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BIZET 
Um desherdado da sorte. 
Quando, a cabo de penosas lucras, a Car­

men, que né1S primeiras representações ape­
nois tinha sido npre­
ciada pelos enten­
didos, subiu ás nu· 
\'ens applaudida pe­
lo grande publico, 
o seu auctor desceu 
á terra, tornado inu­
til despojo. 

Mal t eve a con­
solado de ouvir os 
p rimeiros applausos 
:í sua obra e nâo 
chegou a saber que 
esses applausos se 
tornaram univer­
saes. 

Alexandre Cezar 
l..eopoldo Bizet, co­
nhecido pelo nome 
de Jorge Bizet, nas· 
ceu em Paris a 25 
de outubro de 183 ' . 
Segu i u brilhante­
mente os estudos 
n o Conser\'atorio, 
tendo por mestres 
i\Iarmontel, Renoist, 
Zimmermann e Ha­
levy. Depois de obter.º 1 .0 premi.o <le sol ­
fejo em 1849, o de piano em 18:>1, os de 
orgao e de fuga em 1855, alcançou emfim 
grande premio <le Roma em 1857, quando 
ainda não completára a edade de dezenove 
annos. 

Em Roma t raba lhou assiduamen te, en· 
viando para Pa ris, como provas de es tudo, 
uma opera buffa ita liana - Don Procopio­
uma opera comica fran ccza - J,a Gtqla de 

l't:mir - e di,·e.r sas composições sympho­
ntcas. A sua ultima obra escripta na ciJade 
e tern a foi a cantata Vasco da Gama, que 
a nossa Academia de Amado res executou 
em 1888. 

'uma carrn datada de 3 de agosto de 
18.'.>9, escrevia elle ao seu mestre Marmon­
t t>l, part icipando-lhe pro jectar essa obra: 
(de m'occupe pour mon envoi d'u ne grande 
symphonie sur la L11siade de Camoens. Je 

viens d'cn voyer mon 
scénario à un ami. 
S'il peut me versi 
fie r cela, j'aurai du 
cccur à J'ouvrage». 
Em 17 de janeiro de 
1 86o,_ anno em que 
terminou os seus es­
tudos, part1 c1pava 
continuar no mes­
mo intento: «II y a 
longtemps que je de . 
sira is écrire une sym­
phonie sur la Lusia­
de de Camoens j'a­
va is fai t le plan de 
l'ouvrage, il me res­
t a i t à trouvcr un 
pot!te. J'ai mis la 
mélin sur un certain 
l):l(~~·*, Français. três 
snvant, mais dépour­
vu de gout. Je suis 
obligé de refaire une 
pnrtie de ses vers, 
ce que ne m·amuse 
pas, d'autant plus 
que je m'aperçois 

arec terreur que ma poésie cst infinitement 
superieure á la sienne ... •> 

Regressnndo a Paris, te,·e de procurar os 
meios de subsist.encia dando lições de piano, 
canto e harmonia, e encarregando-se de fa­
ze r arranjos e t ranscripcóes para os edito-
res de musica. ' 

A sua estreia no thea tro tinha -se rea li­
sado, antes de partir para Roma, com uma 
opera burlesca - Le Docte11r Miracle-qu~ 
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Offenbach, então empresario, pozera a con­
curso e cujo premi o fo i ganho ex aecquo por 
Bizet e Lecocq (janeiro de 1857). 

Em quanto labutava na dura vida do pro­
fessorado fazia constantes esforces para ser 
apreciado como compositor. Em 1863 con­
seguiu apresentar os P êcheiu-s dé perles e 
em 1867 a Jolie Filie de Pertlz, duas operas 
sérias que foram julgadas muito wagneria ­
nas pelo chauvinisme d'aquella época, e 
como taes recebidas com frieza. Em 1872 
apresentou uma pequena peça n'um acto -
Djamileh - que não agradou. 

Mais feliz foi com os be lliss imos melo­
dramas e entreactos que escreveu para o 
drama de Daudet - A Arlesiana - , os quaes 
não tiveram apreciação condigna no theatro 
mas entraram no reportorio dos concertos 
symphonicos, onde se ouve m ainda com en­
canto. 

Finalmente, em 5 de março de 1875, ap­
pareceu a sua obra prima, a -Carmen. Re­
cebida a principio com surpreza por causa 
do assumpto ser excessivamente baixo e 
realista, foi a musica vivamente apreciada 
pelos entenJidos, que viram n'el la uma das 
melhores joias do mais puro gosto francez; 
por fim, o publico parisiense resolveu-se a 
dar-lhe o va lor que essa obra merece e em 
toda a parte lhe tem sido attribuido. Mas o 
pobre Bizet não teve tempo de gosar o fru­
cto do seu trabalho. Do tado de um tempe­
ramento extremamente afTectivo, adquiriu 
com as contrariedades da vida o mal do co­
ração, que repentinamente o fulminou a 3 
de junho de 187<\ apenas tres mezes depois 
que se representou a Carmen pe la primeira 
vez. 

Além das operas mencionadas, escreveu 
Bizet uma abertura intitulada Patrie, assim 
como outras peças symphonicas, e grande 
numero de trechos para canto, para piano, 
transcripçóes, arranjos, e tc. 

RECO RDAÇÕ ES HISTORICAS 

Com esta epigraphe publicaremos alguns 
nrtigos de chronica lige ira do passado, avi­
vando a memoria de factos que pela sua na­
tureza não tenham proprio cabimento n' uma 
historia geral, mas mereçam comtudo me­
morar-se por nos darem a impressão de 
personagens notaveis e de usos esquecidos. 

E como à tout seigneur tout lionneur, co­
meçarem.os pelo seguinte artigo do nosso 
bom amigo Gomes de Brito, que desde o 
presente nos honrará com a sua preciosa 
co ll aboração. 

Ardeu o theatro das Larangeiras 
(9 de Setembro de 1862) 

Os raros de hoje q ue ainda conheceram 
o conde do Farrobo, recordar-se-hão acaso 
d'elle, tal qual nós o vimos pela primeira 
vez n 'uma epocha de lucto nac ional; - meã 
estatura de homem, aprumado e firme no 
andar, ainda que sensivelmente tombado 
para o lado direito. A fronte larga e nobre, 
riçada a pôpa, o olhar amortec ido, far to bi­
gode mas curto, encobrindo o labio nunca 
descerrado, condizia o todo com as feicões 
marmoreas, severas, impene traveis, que se 
lhe emoldurava m nas aparadas favoritas. 

Comecavam en tão os di as tristes e des­
consolac.fos d'este homem que tantas ale­
grias tinha sabido despregé': r de em torno a 
si, mercê do apurado gosto com que lhe 
fadara o berco a fortuna: mercê do nobre 
caracter que' tão bella alliança fizera com 
ella ! 

Começavam os re vezes, é certo, mas co­
meçava egualmente a indifferença - peior 
que a indi1ferença - a ingratidão, que mais 
que os mesmos transto rnos da vida, ulce­
ravn, dolorosa, o n0bre e altivo caracter do 
conde do Farrobo 1 

Soffria ell e, porém, tudo, os revezes da 
sorte e a versatilidade dos ho mens, com a 
mais imperturbavel coragem. Em seu ros to 
frio e impassivel ninguem era capaz de ler 
nem um só dos intimes amargares que lhe 
dilaceravam a alma. Os successivos reba tes 
da decadencia que ia abrindo o abysmo em 
que se afundava a «rique:ra do Q11i11te//a,,, 
recebia-os elle com a mesma fleugmatica 
conformidade apparente, com que, diz-se, 
queimava outr'ora á luz da véla da mesa de 
jogo, uma nota do Banco, amachucadn em 
archote, para ajudar um parceiro a achar 
um pinto que se lhe escapara da mão, ro­
lando para a alcatifa ... 

Um dia, no Farrobo, sentara -se o conde á 
mesa do jantar, em meio da numerosa famí­
lia e adherentes que o rodea\'am. 

Hav iam-se servido os primeiros pratos, 
quando um criado se ap proximo L< do uono 
da ca~a, trazendo um telegramma n'uma 
salva de prata. 

Abri -o vagaroso o conde; leu-o, dobrou-o 
e tornou a introduzi! o pausadamente no 
sohsc ripto, pondo este sob o gua rdanapo. 

Nem um musculo do rosto se lhe contra­
hira, nem um gesto de surpresa, nem um 
movimen to mais pressuroso, sequer. 

Ninguem dizia palavra. 
Por aquelles dias convulsos de más novas, 

cada missiva que chegava, era o panico, era 
o t error para toda a familia. Nem uma só 



A ARTE M US ICAL 2 1 1 

pessoa, porém, ousava interrogar o dono da 
casa, ainda que no espírito de todos tivesse 
entrado o pressentimento de um desastre 
m<1is ... 

Continuou o j<1ntar. O conJe recomeçou, 
frio e impenetravel, a interrompida conver­
sação, e a serie de pequeninos ep igr<1mmas 
leve mente causticos com que, a espaços, a 
matisava. 

Pouco e pouco foi-se restabelecendo a 
confiança, um instante dolorosamente alvo­
rocada. Generalisou se a tonalidade natura l 
do' espírito, e chegou-se, emfim, ao termo 
do jan tar sem maior accidente. 

Serviu-se o café. 
O chefe da famíl ia accenJeu pausada­

mente um charuto, saboreou gole a gole a 
perfuma .. la bebida, e quando, vendo-o levan­
tar-se, todos iam imitai-o, e1n rumorosa 
debandada: -- Um momento ! disse. 

Fez-se silencio. 
- Traz-me este telegram ma, continuou 

sereno e firme, uma noticia tris te.-Ardeu 
a noite passada o theatro das Laranje iras. 

Dito isto com a costumada Hcugma, o 
conde do Farrobo cumprimentou a compa­
nhia, e sahiu da sala de jantar, deixando 
todos os presentes como é focil de suppor. 

G. DE B. 

MESTRES CANTORES 
I 

A empreza de S. Carlos fará cantar na 
proxima época lyrica os Mestres Cantores 
do tão discutido maestro allemão Ricardo 
Wagner, de quem conhecemos apenas o 
Lohengrin, o Tannhauser e uma mal succe­
dida tenta tiva de audição do NaJ1io plza11-
tas111a. 

A obra musical de Ricardo \Vagner tem 
sido largamen te discuciJa no estrangei ro. A 
titulo de curiosidnde d iremos que a bibl io­
theca wagneriana do en thusiasta Oesterlein, 
de Vienna d'Austria, em que se encontra 
tudo o que diz respe ico ao nota vel maestro 
allemão, conta mais de vinte mil numeros. 

Rica rdo \i\fagner foi di scu ti ,lo sob todos 
os pon tos de vista. Um gcnio para uns, um 
charla tão para outros, as suas operas foram 
consideradas por aquelles como a suprema 
expressão da arte e por es tes como uma in­
tolenivel cacnphonia orchest ral. O escalpello 
dr. critica desceu nté <Í in timidade t'a cel­
lula viva. \Vagner foi estud<1do e d iscu tido 
como homem. como poeta, como drama­
turgo, como philologo, como musico, como 

reformador, não escapando a sua propria 
psychologia ao furor da analyse. A primeira 
pedra lançada para a edificação do theatro 
de Bayr~uth, em 1872, fez emmudecer mui­
tos maldizentes. As representações especiaes 
das obras do mestre converteram muitos in­
credulos. De 1876 para cá a critica tomou 
uma nova orientacão e comecou então a 
va ler o estudo das 'intencões dÓ mestre em 
todas as suas minudenciàs. Mas nem a dis­
cussão dos poemas, ne m o conhecimen to 
da psychologia do homem permittiram des­
cobrir as intenções reformadoras. Essas in­
tenções só foram manifestas depois das pri­
meiras rep res~i:i t~ções do _'R.,ing, quando 
\i\f agner se d1ng1u ao publico para lhe di­
zer: ((vis tes de quanto sou capaz; agora sois 
vós que deveis dizer se quereis.» 

\tVagner não conside rava Bayrcuth como 
o seu trium pho, a sua apotheose, mas sim 
como um ponto de partida. Visava a nada 
menos do que á reforma da propria huma­
nidade. Os 5eus artigos publicados nas Bax­
re11tl1er Blaeller foram uma verdade ira re­
velação, até para muitos dos seus admira­
dores e proselytos. 

Além da viva con tenda sustentada pela 
critica na imprensa, em que o proprio Wa­
gner tomou uma parte activa, apesa r dos 
numerosos folhe tos e livros tm que de am­
bos os campos se discutia a obra musical 
do mestre allemão, es te encontrou tambem 
nos Mestres cmzlores um meio de conden­
sar a lucta a que a sua en tidade artistica t i­
nha dado loga r. 

Em principios de 18.+5, depois de ter ter­
minado a partitura do Tam1ha11ser, ob teve e 
aproveitou \tVagner a li cença que a lnten­
dencia do thea tro real de Dresde lhe con­
cedeu para ir á Bohemia fazer uso d'aguas 
medicinaes. Os seus amigos tinham-lhe 
aconselhado a que escrevesse uma opera 
de caracter ligeiro , com o fim de mais fa­
cilmente cap tar os applausos do publico. 
Foi en tão, em 18.+5, que \ Vagncr esc reveu 
o poema dos /11estres cantores de rurem­
berg, comico con traste do Tannhauser, vis­
to estar provado que os obreiros can tores 
(meistergesang)c.los seculos 15 e 1 (),que 'vVa­
gne r apresenta no poema dos Mestres, são 
os descendentes dos trovadores (111i1111ege .. 
sang) dos seculos 12 e 13. A poes ia das cor­
porações fo i a herdeira da arte cortezã dos 
cantores de \Vartburg, entre os quaes se 
contava o afc1mado \ i\Tolfram d'Eschenbach, 
personag~m importante no poema do Ta11-
nhauser. 

Parece que a ideia do poema dos Mr:stres 
cantores fo i principalmente inspirada a vVa­
gner pela le icura do livro de \IVagenseil a 
respeito de Nmemberg, intitulado «De sacri 
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Romani Imperii libera civitate norihergensi 
commentatio. AltJorf, 1697, pag. 433 a 575.,> 
A leitura das obras de Hans ~achs, potta , 
mestre cantor e artista sapate iro do seculo 
XVI, deve tambem ter con trihuiJo bastan te 
para a escolha do asstimpto do poema. O 
discurso pronunciado por Sachs no final do 
ultimo acto é uma prova de que \V'agne r 
estudou e assimilou o estylo do popular 
poeta-sapateiro allemão. 

M. Muncker (Richard \Vagner, Bamberg, 
1891) pretende que ·wagner bebeu a ideia 
do poema dos Mestres cantores no librt tto 
da opera c· l lans achs» - palavras de J. L. 
Deinhardstein e Ph. Reger - que o comro­
sitor Lortzing pôz em musica e em 1840 fez 
catitar em Leipzig. 

Antes de apresentarmos um resumo do 
poema diremos o que era a corpornção dos 
"mestres can tores" ( 111eistersi11ger) . 

E.' muito remota a instituição dos bardos. 
Deodoro da Sicilia, ce lebre historiador r,re­
go, fa lando a respeito dos gaulezes diz : "lla 
entre el les uns pot!tas a que chamam bar­
dos, que cantam versos que edes proprios 
compóem, acompanhando-se com um ins­
trumento similhante á nossa lyra». O chris­
ti anismo, fazendo quas i desapparecer o cul­
to druidice, acabou tambe:n com a prepon­
derancia e o prestigio d'essas corporações 
de bardos, a que alguns monar.:has se di­
gnaram pertencer. No seculo XII encon­
tramos nos paços reaes aggremiaçóes de 
bardos, alguns de celebre nomeada, como 
\ Volfram d'Eschenbach. Conrad de \Vurz­
burg, Kli11 gso r, Tienri · Frauenlob, Henri 
d·Ofterdingen, o fidalgo portuguez D. Alva­
ro Pires de Cdstro e outros trovadores il · 
lustres . 

( Continua) . 
ESTEVES LISBOA . 

'lBB.§1Ir8~~~~1*M~lff 
FRANCISCO DE LACERDA 
Hoje que em vista da nova reforma do 

Conserva torio e da creacão tão necessaria 
de um curso dt! Orgão n'âquelle estabeleci­
mento escolar, estão todos os olhos volta­
dos para Frnncisco de Lacerda, como o que 
mais tem trabalhado n'essa especialidade e 
portan to como o unico portuguez para 
quem poderia ser destinada a regencia de 
tal curso, não vem fóra de proposito des· 
truir um<t.s insinuações de que <t~guns jor· 
1wes se fi zeram ccco, com respeito á pro­
longaçfic do pensionato d'este illustre ar­
ti sta em Pnris e mostrar com evidencia aos 
insinuadores de bôa ou de má fé que essa 
optima reso lução do nosso governo foi um 

ac to de inteira justica, baseado em infor­
maçóes de toJo o ponto valiosas e auctori­
sadas. 

Um fe liz e inesperado acaso permittiu-nos 
tomar conhecb1ento d'essas informacóes e 
folgamos deveras em poder orientar 'a opi­
nião publica, transcrevendo alguns dos pe­
riodos com que o ab<tl isado mestre Vincen t 
d'lndy, um dos mais gloriosos musicos da 
França. julgou dever appoiar a conservacão 
d'este pensiona to, por uma fórma que mÚito 
honra o nosso illustre compa triota e que a 
todos nos deve merecer o mais legitimo des­
vanec imento. 

Di;1, o eminente professor francez no seu 
relatorio ao nosso gove rno : - «F. de La­
ce rda a su ivi assidument mon zd cours de 
Composition et ses notes d'examen l'ont 
rendu digne de la mcntion Bie11; il a suivi 
éga lement avec succés le cours d'ürgue 
superi eu r de Mr. A. Guilmant et a ob tcnu 
pour l'examen de ce cours la note i, sur un 
mnximum de 10 points. II a hesoin de ter­
miner ses etudes de composition, qtr'il se­
rait regrettable de lu i voir ab:rndonner en 
si bon chen~in. 

De plus, ti esc de mon devoir de vous si­
gnaler, Monsieur le Ministre. Jes rares apti­
tudes de ce jeune homme au me tier de che t 
d'orchestrc. De Lacerda est 11é clzej d'or­
chestre, si je puis m'exprimer ai nsi; il a fa it 
cette année dans l'art de la direc tion de 
tels progrés que je n'a i pas craint de lu i 
confier la rcsronsabilité de la classe d·or­
chestre Je l'Ecole, lorsque j'éta is forcé de 
m'<lb~enter et il s'es t acqu itté de ce tt e ta­
che à ma compléte sa ti sfac tion. 

II serait regre ttc1ble que ce jeune arti ste, 
qui offre, je le répé te, des dispositions tout 
a fo it excep tionell es ne put ê tre a même 
d'achever ses e tudes de composition, ca r je 
crois qu'il sera de ceux qui sont tippelés a 
honorer leur pays dans le domaine de 
l'ar t. » 

~···· ........................ ···· .......... ·"º>·· .. ~~-

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma Senh ora 

XXXII 
De Lisbo.1 : 

Pois que a real idade está sendo cm tan­
ta. maneira des:ilentadorri e triste, rrefiro 
contar-lhe um sonho que não ha mui to me 
en treteve o esp irita e me aqueceu a imngi­
nadio . 

Como sonho não se rá ell e decerto renli . 
savel, pe lo menos desde já, mas quer-me 
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parecer que pertence ao numero <los que o 
podt::riam ser. 

Eu me explico. 
Imagine que com este velho fe rmento 

persisten te e intenso que desde a manhã 
azul e rosca da nossa infancia a religião de 
nossos paes em todos nós <lepoz, cu me 
surprehendi um <l'estes dias a seguir com 
um recolhimen to ardente e com uma pieJa­
de sentida algumas das ceremonias d'essa 
religião . .. 

Almas cortadas de duvidas, co racões ba­
tidos pelos ven tos <la descrença, eni certas 
horas crepusculares da existencia e do mun­
do, todos nos pomos ás vezes a olhar pa ra 
essas miragens consoladoras da fé, para es­
ses divinos refugios do Ideal, e o mysticis­
mo invade- nos, um mysticismo especial, é 
certo, fe ito de aspirações insaciadas e de 
phantasias desfeitas, de esperanças en treY is­
tas e de verdades incomprehendiJas, mas 
emfim mysticismo, e então ten tamos, can­
di<los visionarios, conciliar os porventura 
inconciliaveis e irreductiveis elementos de 
doutrinas que nem por muito consagradas 
de ixam de ter abe'rto fe ndas e soffri<lo 
avarias, com principios que nem por não 
gosare m ainda do prestigio da tradição e 
não ha,·erem sido ungidos com o oleo 
santo da infallibilidade, deixam de trazer lá 
den tro tremendas e demolidoras conclu­
sões ! 

E tudo is to procura aquietar·se no nosso 
espirito, fu ndir se na nossa razão, humani­
sar-se em summa com o nosso modo de 
sentir e de pensar. 

Ora pois n'um c.l'esses momentos psycho­
logicos <la doce credulid:ide i11cred11/a puz me 
a reAec tir no que ainda poderia ser na so­
ciedade e na vida a missão já não digo da 
Egreja como d iscipl inador augusto e escla­
recido das collecti vidades, q ue essa, apres­
so-me a reconhecei-o, será porventura in­
destructivel, - mas da Egreja como nucleo 
affecti\'O do instinctos-de certos ins tinctos 
sobretudo. 

Supponha a minha boa amiga que áma­
nhã, aqui em Lisboa, n'esta Lisboa fa stienta 
n'umas camadas, materialista n'outras. e 
mais ou menos insensibilidada em todas, 
um ou dois parochos su rgiam, que a titulo 
<le experiencia se lembràvam d'esta coisa 
<lespretenci?sa e simples: - a creação na 
sua respecu va parochia, de escolas de canto 
coral e de rudim entos de musica sacra, se~ 
guido tudo isso do estudo do proprio orgão 1 

Imagine agora o effei to poderosamente 
eJucativo e profundamente moralis.ador 
d'esses quasi infantis orpheons compos tos 
de vozes de ambos os sexos, ílexuosas e 
frescas, susceptiveis de se desdoorarem em 

m~dulaçóe~ sem fim, desde que alguem as 
guiasse e mstrúisse, lhes corrigisse os de­
fe itos e lhes desvendasse as bellezas. 

Ponha-me agora no côro tod0 esse mun­
do de argentinas e primaveraes gargan tas 
agrupadas em volta de um organ ista em ter­
mos, ·entoando enth usiasmadas e unidas al­
guns d'esses for!flosiss!~os e inesqueciveis 
trechos de musica rehg1 ~sa que a Egreja 
conserva nos seus h ym nanos e nos seus ca­
nones, e quer-me parecer que a impressão 
produzida não poderia senão redundar em 
explendor do culto e em ed ificação dos cren­
tes ... 

E ta l que a princip io concorreria aos tem­
plos simplesmente levado pela cu riosidade 
esthetica da emoção acaba ria por sen tir 
acorda r den tro de s i o echo mais ou menos 
adormecido de SCludosas pra t icas esqueci­
das e quem sabe quantos não volveriam pe­
la consciencia áquillo de que inconsciente­
mente se hav iam afastado! 

A arte, quando trnbalha sobre grandes e 
levantados móbeis e qua ndo se insp ira em 
intensos e fundamen taes ins tinctos, tem o 
condão supren1o de ca techisar a té os me­
ros curiosos e de converter até o s proprios 
indifTe rentes ... 

Assim, posta ao serviço d'es ta grande 
idéa cultual do Bello, e ex teriorisando-se 
em luminosas e impeccaveis formas, ella 
não poderia deixar de opera r esse milagre, 
e todos veriamas convictos e relapsos uni­
dos no mesmo amplexo procurando ascen­
der ás alturas, subindo uns pela escada trans­
cenden te da Fé. a lando-se outro nas azas 
igneas <lo extasi, mas ambos present indo, 
embora impellidos por motivos differentes, 
a assombrosa e inatacavel unidade do mundo 
moral, qu e tanto póde revelar-se-nos pela 
palavra dos apostolos e dos santos como 
pelas idealisaçócs dos poe tas e dos artistas. 

Jun te agora ao lado puramente esthetico 
d'esta linda i111cia tiva o seu lado caritativo 
e altruista, o qual vinha a ser salvar das 
promiscuidades da rua e das tentações da 
miseria e da ignorancia vadeando abando­
nada e solta, cen tenas de creanças que para 
ahi vêmos garotando aos bandos sem eira 
nem be ira nem ramo de figueira, e a que 
os parochos, com a cooperação efficaz e ac­
t iva das chamadas fabricas das suas fregue­
zias e com o obolo espontaneo ou sol icita­
do de alguns parochianos generosos e dedi­
cados, poderiam desde então encon trar um 
destino e offerecer um refugio e um ar­
rimo; não se lhe affigura que alguma cousa 
de grande se haveria fei to ? 

* . E' possível que um certo jacohinismo 
doentio porque ignorante, intransigen te por 
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não educado, visse n'esta ~uggesti,·a obra 
um ma nejo da reacção C<?m I< grande, mas 
Deus nos livre que a Liberdade, tambem 
com L grande, viesse a ter medo de algu­
mas <luzias de creanças can tando, para to­
dos ouvirem, paginas de psalmos ou de an­
tiphonas, que era caso para descrêr d'ella­
e de nós. 

Quanto aos adversarios de boa fé embora 
p ropugnando contra a fé esses tinham tam­
bem um meio de neutralisnr a accão d·es­
tas novas especies de scola ca1110;·11111 se a 
reputassem dele teria: seria crearem-n'as 
egualmen te elles proprios, tendo do mesmo 
modo em vist a dar ao e!:p irito incul to dos 
pequenas seres, que hão de constituir asso­
cicda <l es d~ futuro, alguma cousa mais do 
que rud imentos de gíri a ou de naval ha e so­
bretudo não se esquecendo de lhes ministrar 
cm abundancia o confortan te e divino pabulo 
do ideal, que cada vez se torna mais preci­
so n 'es tes dias de hoje tão a ridos e tão ne­
gros ... 

E tudo ficaria remediado ... 
Desde q ue uns e outros saudarem a Bon­

dade e o Amor, bemdisserem a Belleza e a 
Justica e amarem todos os seres creados com 
a ternura de irmãos, não deixarão, dentro ou 
fóra de um templo, de sei· ouvidos nas ce­
ni lns paragens onde a Verdade certamente 
habita , e embora nem todos lhe chamemos 
Deus, Elle que symbol isa a soberana sciencia 
e a inexgotaYel misericordia. é que não re­
cusará os nossos cnnticos nem <lesattenderá 
as nossas preces ... 

Assim nós nos entendessemos uns aos ou­
tros como Elle nos entende a todos ... 

AFFONSO VAR GAS. 

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 
Tem excedido todas as previsões o aco­

lhimento com que o publico tem consagrado 
esta esforcada inicia tiva e raro é o dia em 
que não vem ao escriptorio d'esta redaccão 
inscrever-se diversas pessoas que com ~a­
Javras bem lisongeiras para os fundadores 
da Escola, nos demonstram á evidencia 
quanto se fazia sen tir entre nós a falta de 
u ma instituicão d'esta natureza. 

. Amda não' fo i aberta a inscripção espe­
crnl para execu tantes. e! não o será natural­
men te antes de realisada a sessão inaugural, 
que absorve por completo as attencões do 
conselho director, vista a in tencão ·de dar 
a essa fes ta inicial o maximo brilho, no li -

mite da força dos executantes com que 
actualmen te se póde contar. 

Logo que esses primeiros trabalhos este­
jam concluidos tratar se ha de organisar di­
versos grupos de musica de camara, de 
acco rdo com o grau de adiantamento em 
que cada um dos execu tan tes se encontre, 
competindo a cada grupo um trabalho me· 
thodico e racional das melhores obras que 
n'este genero se tem produzido. 

* 
Como já d issemos, O · primeiro concerto 

da Escola real isar-se-ha ainda em 10\'em­
bro e será a 27 : o programma, que já era no­
tavel, é que foi sensivelmen te melhorado, 
substituindo-se o Trio de cordas pelo fámoso 
Septuor que ha tantos annos se não executa 
em Portugal com os ins trumentos para que 
fo i originalmente esc ri pto e que é, como se 
sabe. uma das mais notaveis obras, senão a 
mehlor, da primeira maneira de Beethoven. 

Eis portan to o p rogramma definitivo : 

Beethoven 
Quintetto, op. 16, para piano e instru­

ment0s de sopro. 
Sona ta em dó menor, op. 301 numero 2 

par:i violino e piano (apresentação do pro­
fessor Francisco Benetó). 

Grande Sep tuor, op. 20, para violino, vio­
le ta, violoncello, contrabaixo, clarinete, 
fagote e trompa. 
Os executantes são os srs. Francisco Be­

netó Antonio Lamas, D. L uiz da Cunha e 
Menezes, João E vangelista <la Cunha e Silva, 
Arthur da Fonseca, Severo da ~ ilva, Manoel 
Tavares, João Manoel Gonçalves e Michel'an­
ge lo Lambertini. 

* 
Começamos hoje a publicação da lista das 

pessoas que qu izeram pa trocinar a Escola, 
subscrevendo nas condições da circula r que 
foi profusamente distribuida ou prestando 
o seu valioso concurso artistice aos traba­
lhos da mesma Escola. 

Membros honorarios 
Alexandre Rey Coiaco. 
Andrés Goni • 
Manoel Tavares 
Severo da Silva 
João Manoel Goncalves 
José Henrique dos Santos 
Jóão E. da Cunha e Silva. 

Subscriptores 
Antonio Lamas 
José Rel vas 
D. Luiz da Cunha e Menezes 
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Michel'angelo Lambertini 
Arthur da Fonseca 
Raphael Reynolds 
Emile Possoz 
Arthur \Vasa Cesar d'Andrade 
Dr. Alberto Pedroso 
D. Maria Lu iza Falcão 
Conde da Ribeira Grande (D. Vicente) 
Timotheo da Silveira 
Dr. Domingos Pin to Co elho 
Pedro Lamas 
Dr. Esteves Lisboa 
Jeronymo Bravo 
Jullo Andrade 
José Julio Rodrigues 
D. Luiza Burnay 
Majo r Mattos Cordeiro 
D. Lucilla Moreira 
Augus to Gomes 
Franc isco José da Costa 
Machado Miranda 
D. llerminia Radich 
Mad.mc Rommel 
Casimiro Freire 
Henrique auvinet 
Léon Amzalack 
Dr. Theophilo Braga 
D. Sarah Mo tta Vieira Marques 

Continuaremos a lista rro proximo nu­
mero. 

I-l..~B.~I-l. i...§l'.õ.l~.....s__a~ 
CONCERTOS : 

~~~ ~ .~~ e~~·~~ 
Começou brilhantemente a epoca dos con­

certos em Lisboa com as duas sessões de 
musica de camara que o sextetto de Cas· 
caes deu no d ia :>o do passado mez. 

Mui to dese jaríamos dizer a respeito d'es­
ses dois bellos concertos, se não fossem as 
exigencias do espaço, que são hoje implaca­
veis. Condensamos portanto as nossas im­
pressões n'um enthusiastico bravo aos d is­
tinctos arti stas hespanhoes, que á excepção 
de D. Francisco Benetó, partiam no d ia se­
guinte para a terra patria. 

Muito folgaremos de os vêr no proximo 
anno novamente entre nós. 

* 
O g.0 e u ltimo concerto do Club da Foz, 

teve tambem logar a 3o. 
Tomara m parte D. Alexandrina Casta· 

gnoli, Xisto Lopes, Frank de Castro e Hen­
rique Kendall. 

* 
Fechou-se no dia 3 a breve e scintillante 

serie de concertos de musica de camara que 

o Quartel/o }.foreira de Sá eífec tuou. com 
grande exi to, no salão nobre do Theatro de 
S. João, do Porto. 

Esta terceir'l aud icão constou de dois de­
liciosos quartettos de Beethoven, o 1 o.0 e 
1 1.0

, e do transcendente e escabroso Quin­
tetto · de Sind ing, cuja parte de piano foi 
confiada a D. Virginia Suggia. 

Como clou do concerto e da seri e, nada 
podia ser melhor escolhido do que esta ad­
miravel obra, cheia de frescura e de brilho, 
e que constituia uma deliciosa novidade 
para o publico portuense. 

Assim a sala sublinhou com nutridos ap­
plausos cada um dos numeros execu tados e 
muito especialmente o Andante c.l'esta ul­
tima com pos ição, considerada como uma 
das pnginas ma is emocinantes da musica 
moderna. 

* 
Em Lisboa, no mesmo dia 3, rea lisava-se 

uma fes ta musical, em que um numeroso 
publico teve occasião de apreciar alguns ar­
tista s hespanhoes, que ainda se não tinham 
produzido na nossa capital e que tiveram 
um merec id issimo exi to. 

Desejamos referir -nos a José Bonet, Julio 
Francés e Manoel Alva rez, que con junc ta­
mente com Montes Palmeiro, José Mag1-
lhães e Felippe da Silva organisaram para 
a sua apresentação e em homenagem á im­
prensa jornalistica um im pressionante pro­
gramma, 

Como se sabe teve Jogar essa apresenta­
cão na ala Lambertini, onde se acn1mula­
vam para ouvir os svmpathicos concertis tas, 
todos os que em L1sboa se interessnm ror 
este genero de aud icões - todos ... os que 
obtiver<l m Joga r, porque e m determinado 
momento já nâo era possível Já en tr<1r. 

O programma era realmente tentador, o 
famoso Quintetto das trutas, cujo Andante e 
Tema com varia:;ioni foram modelarmente 
executados, o Trio op. 1, 11.0 3 de Beetho­
ven, que ha de ser sempre escutado com 
encanto e em que se salien taram, como e xe­
cução o Anda11te cantabile e o !if e1111etto, e 
para fechar o concerto quatro numeros de 
sex te tto, em que áparte o inconveniente 
que tantas vezes temos apontado de vêr 
transtornados por effeito da transcripçá_o 
muitas das principaes bellezas da obra ori­
ginal, inconveniente q'ue sobre tudo se sen­
ti u no Largo de Hae ndel, não podemos dei· 
xar de louva r o bom acabamen to da execu­
ção, o bem fundido e nuançado das diver­
sas phrases e em algumas obras a apro­
priada e prec isa expressão com que se pre­
t endeu respe itar a intenção do compositor. 

Duas palavras sobre os executantes : D. 
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José Bonet um moco de grande mereci­
mento e tal'vez a figura primacial do grupo. 
Em certos pontos maravilhou. nos pela ni­
tidez e delicadeza com que interpretou a 
sua par te de piano; tem uma technica in­
tell igen te é muito seguro de rythmo e phra­
sea com 'raro mimo - qualidades precio­
sas, que mais são para admirar em quem 
não faz do piano a sua princ ipal occupação, 
como succede com este sympathico artista. 

D. Jul io Frcrncés, violino da primeira es ­
tante no Tlzeatro Real de Madrid e pro­
fundo conhecedor do seu métier, muito mi­
nucioso em toda a sua interpretação, quer 
n 'este concerto quer no que mais abaixo 
mencionamos, teve momentos em que ver­
dadeiramente nos encantou. Foi optima 
portanto a impressão que nos produziu o 
distincto virtuose na maioria das obras que 
executou. D. Julio Francés era tambem o 
ensaiador do sex tetto e para ser absoluta­
mente sinceros prefeririamos que n'esta ul· 
tima qualidade se não pretendesse eviden­
ciar tanto, quando est1.:Í em presença do pu­
blico. A inutil gesticulação faz sempre ~up­
pôr Ja parte de quem a emprega uma vai­
dosa intenção, que com certeza não estará 
no animo do distincto artista. 

D. J\l élnoel Alvarez é um bom violeta, a 
quem faltou um bom instrumento, José Ma­
galhães um segundo viol ino talvez ainda 
pouco feito a este genero de musica, mas 
possuindo qualidades serias e Felippe da 
Si lva um segurissimo baixo em quem o 
resto do grupo podia estar plenamente des­
cancado. 

M°oraes Palmeiro, a quem incumbia tão 
larga parte no desempenho de todas as 
obras é ho je um dos nossos violoncellistas 
mais apreciados e dispõe de uma sonoridade 
e de uma cavala verdadeiramente invejave is; 
como artis ta est udioso e intell igen te que é, 
mostra de dia para dia um progresso e não 
tardará que o vejamos dislructar um dos 
mais honrosos Jogares entre os nossos mu­
s ices contemporaneos. 

Consta· nos que este tão distincto grupo 
se reunirá novamente na proxima prima­
vera para reatar os trabalhos tão brilhante­
mente comecados este anno. 

Oxalá. · 

Em 4 teve Jogar no sal5o do Orplzeon 
Portuense o concerto de despedida da gen­
ti_liss1ma violoncellista D. Guilhermina Sug­
gia. 

Ao que vemos nos jornaes do Porto e se­
gundo as in formações parti.:ulares que re­
cebemos, fo i uma fes ta commovedora e en­
th usiastica, como poucas ali se te~ fe ito. 

Foi t al a concorrencia que se tornou ne­
cessario suspender a venda dos bilhetes 
muito antes de começar a audição e o pu­
blico que enchia lit teralmente a sala fez á 
já notavel concertista uma (ressas ovações 
que ficam memoraveis na vida d'um artista 
e que será uma dôce lembrança para a jo­
vem pensionada durante os seus tres annos 
d'ausencia. 

Duraram mais de um quarto de hora os 
bravos e os applausos no fim do concerto. 

T ocou a encantadora violuncellista a Po­
lonaise de Chopin, com ü. Virgin ia Suggia, 
as Variações de T schaikowski sobre um 
thema recócó, o primeiro tempo do Con­
certo de Lalo, o Nocturno de Popper e no 
fim do concerto o Nocturno e Tarante/la de 
Klengel, que como já dissemos é o mestre 
allemão sob cu ja direccão vae a nossa vio­
loncellista conclu ir os séus estudos. 

A cada uma das obras executadas corres­
pondeu uma estrepi tosa saudação, sendo 
tão commoven te a interpretação de algu ­
mas, que se viam lagrimas em mui tos olhos, 
lagrimas de saudade pela encan tadora ar­
ti sta que partia e lagrimas de commoção 
pelos sentidos poemas que nos sabe dizer 
no seu violoncello querido. 

Teve como collaboradores n'este con­
certo de despedida sua propria irmã, que 
além da Polonaise a que já nos referimos, 
tocou com rara virtuosidade o final do Con­
certo de Grieg - o illustre professor l\lo­
reira de á que execu tou a Canzonetta e fi ­
nal do Concerto romantico de Godard, que 
foi b isado - e o grupo Moreira de Sei com 
q uem tocou o Andante e o IntermeHo do 
quintetto de Sinding e dois numeros do 
Trio de Dvorák. 

T erminando esta rapida noticia, congra­
tulamo-nos com a pres tigiosa artista portu­
gueza por ver rea lisada uma parte das suas 
tão justas asp irações e fazemos votos os 
mais sinceros pela felicidade, de que é, por 
todos os titules tão digna. 

* 
A segunda apresentação do aprecia\'el 

sextetto da Figueira da Foz teve effeito na 
nou te de 5, no alão do ConserYatorio, em 
presença de um selecto, se bem que algo li­
mitado, publico de apreciadores e habitués. 

Seguiu-se á risca o programma que an­
nunciaramos e não fal taram os ma is nutri­
dos applausos a confirmar a bôa apreciação 
que aqu i temos feito dos sympathicos artis­
tas que constituiam aquelle notavel grupo. 

O Concerto de Mendelssohn era assumpto 
de forte curiosidade para muitos dos ama­
dores que se encontravam na sa la; Julio 
Francés teve occasião de mostrar n'ess<;i 
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obra de grnnde virtuosidade, muito conhe­
cida emre nós, quanto vale e quanto pro­
duz a escola musical hespanhola da ac tua ­
li<lade. E para provar o nosso asserto basta 
vêr quantos violinistas hespanhoes nos es­
tão apparecendo a cada passo e como todos 
se apresentam por forma a honrar, com raro 
luzimento, a escola d'onde vieram. 

l áo queremos com isso dizer que fôsse 
absolutamente impeccavel a execucão do 
Concerto e sobretudo o final podia' ter le­
vantado algum reparo, como acabamento e 
mesmo ás vezes como afinação: Mas pondo 
de parte esses exageros de purismo que ve­
mos infel izmen te muito divulgados entre nós 
em determinados cenaculos, é forçoso con­
fessa r que o distincto artista hespanhol é 
d'aquelles que se ·ouvem com prazer em 
qualquer occasião. · 

José Bonet, o apreciadissimo pianista, 
acompanhou na perfeição o difficil Concerto 
e collaborou com a habitual maestriri, nas 
peças d'ensemhle. 

Moraes P<ilmeiro, J\ tnga lhães e Alvarez 
houveram-se wmbem distinc:amente, como 
era de esperar. Consrn-nos que o sympa ­
thiw grupo se propõe a dar em Lisboa, na 
proxima primavera, uma intere::.sante serie 
de concertos de musica de camara. 

* 
10 domingo, 10, temos a registrar uma 

deliciosa audição beetho\'eniana, com que 
dois arus tas de elite Rey Colaço e Rubio, 
quizeram encantar um restricto numero dos 
seus amigos e admiradores. 

Teve logrir es te primoroso concer to nas 
confortave is sa las de Alexandre Rey Colaço 
que, franqueando gentilmente a sua porta 
aos verdadeiros gourmets da Arte, presta 
um assignalado se rviço él propngand1 da boa 
musica e facilita uma inestimavel liccão a 
todo aquelle que deseje .:onhecer, superior­
mente inte1·pretadas, as melhores obras dos 
grandes mestres. 

O concerto, a que nos vimos referindo, 
f()i effectivamente uma liccão e das mais 
snlutares. · 

Em tres admiraveis sonatas do grande 
Beethoven, do gigante da musica, como lhe 
chamou Berlioz, poude admirar-se não só 
uma execução, cheia de requintados primo­
res, que só mui rarnmente podemos apre­
ciar n'esta nossa infeliz terra, mas ninda os 
diversos aspcctos da obra beethoveniam1, as 
tres formiJaveis etapes d'aquelle divino ge­
nio, concretisndo:is em tres sim ples sonatas 
de violoncello e pi;1no ! 

A primeira que se execu tou , a obra 5 (N.0 

2), é como todos os trabalhos da primeira 
maneira uma adap tação de fórmas já con-

sagradas, em que a personalidade inconfun­
di vel do inspirado Mestre se traduz a cada 
passo no levantado da ideia, ma~ onde a 
mold~ra do preceito e da rotina é por ve­
zes tao acanhada que mal póde con ter a 
grandeza d'essa mesma ideia. 

: ão suêced_e o mesmo na segunda ma­
neira, que mu!los reputam a maneira mode­
lar de Beethoven; aqui a aguia toma o seu 
ousado vô<-! - emancipa-se por completo 
das t yran111as da escola e cria esse ad mira­
vel sclzer~o que podemos considerar sem 
exagero um~ da~ mais importantes conquis­
tas da musica mstrumcntal. Como speci­
men d'este segundo estylo, deram-nos os 
illustres concertistas a Sonata e111 la, op. 69 
que poucas vezes temos ouviJo tão delicada 
e expressivamente execu tada; tan to Agustin 
Rubio como Rey Colaço ti veram na traduc­
ção d'esta obra genia l momentos em que o 
aud itorio se não podia deixar de dominar 
pela mais sincera e expon tanE:a das emo­
cóes. 
' eguiu-se a primeira So11ata da op. 102, 

que já faz parte do cyclo final das cbras do 
grande e infeliz compositor e que portanto 
nos veiu dar ideia da ultima transformacão 
porque passou o genio do immortal mus'ico 
allemão. 

E como se não bastasse um programou 
d'esta natureza, para Jcixar plenamente sa­
tisfeitos os ma is exigentes, ainda o exímio 
violoncellista teve a gentil lembrança de 
offerecer ao seu auditorio tres peças de 
Bach, Aria, Preludio e Sarabmzda, em que 
os seus variados recursos artísticos tiveram 
mais uma occasi5o de evidenc iar-se por uma 
fo rm a superio r a todo o elogio. 

Resu.nindo, uma tarJe de musica seria e 
grande, divinamente executada por do is ar­
tistas de cornçfto, que melhor que ningucm 
a comprehendem e snbem traduzir. 

* Prepara se para depois d'amanhã 17 uma 
grandiosa festa - a da despedida de f\gus ­
tin f~ubio no Salão do Conservatorio. 

Eis o programma : 

Sonata em lá menor, op. 36 . ... Grieg. 
Prelud<:, Sarabande, Loure et 

Gigue (violoncello solo) ... .. Bach. 
Sonata em dó maior, op. 102 ... B eetlzoi-e11. 
Romance. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Davidojf. 
Variations symphoniqucs ...... Bcelmm111. 

Com tmi programma d'esta ordem e com 
as sympa thi as que o illustre violoncelli:.ta 
hespanhol tem sabido gninge:i r entre nós, 
estamos certos que não falt,1rá um unico 
dos seus admiradores a npplnudil ·o n'esse 
dia. 
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A exemplo do que se faz no extrangeiro, 
está exarado nos programmas um pedido 
para se não ~ntrar ne_m sahí r durante ~ e~e­
cucão. Oxala o publico, no se11 propno 111-

teresse , se compenetre J'essa necessidade, 
e corresponda amavelmente a esse desejo. 

~{! 
' 1 

li 

<:>..-~~~~ li 

GALERIA DOS NOSSOS 
r.G--::G°"====I 

'D. Vit'gii\ià ~uggià 

fü~ 
IÍ~ 

E, incontestavellllente 
um d os talen tos 

111 ais aut!te11ticos da 
111oderna geração. 

Discipula da excel· 
lente e dedicada pro­
/ e s s ora D. 'Tlzerera 
Amaral, D. l'irginia 
S117gia e111 breves 
a11nos co11q11istou lam­
bem foros irrec11saJ1eis 
de professora abalisa­
da e de artista séria e 
be111 orientada. 

O brilho, calôr, firm cl.a de rithmo e a pe11e­
tra11te i11t11içáo artística da sua execução são 
não pequenos t itulos CIO /.{ra11de apreço e111 
que esta talentosa pic111is1.1 é tida peles que 
pre:ram a boa arte. 

/lfodesta e prufu11da111e11te des~josa de pro­
{?J·esso, activa e trab.1lhadora, D. Virgínia 
S11ggia tem o seu talento artistico encastoado 
em 11111 bello quadro de dotes moraes e de 
qualidades de coração, encanto da sua pequena 
familia, e que a i111póe111 á esti111a de todos. 

B. V. MOHEIRA DE SÁ. 

REFORMA DO CONSERVATORIO 

( Coulimwção) 

A arte drama tica esteve por muito ternro, 
como é sabido, quasí por comple to abando­
nada no Conservatorio. Diz se mesmo e com 
razão que, emquanto existiram as aulas 
ll'es ta especialidade pouco ou naJa rrodu­
ziram. 1o emtaoto não nos parece essa uma 
rnão sufficiente para que se não empre­
guem todos os m eios de oh ter alguns r~sul­
ta<los pratico~, n'esse camro, senJo certo 
que, sem uma escola <l e <leclamação nunca 
haverá probabi lidades de se obterem os 
bons actores. 

Somos portan to declaradamente pelo res­
tabelecimento do ensino da arte dramatica, 
como seremos sempre pela creacão de toda 
e qualquer escola n'um paiz, con1o o nosso, 
onde ellas tanto escasseiam. 

No paragrapho 2.0 do artigo 7.0 vemos 
que entre outras au las é a de historia da mu­
sica e litteralura musical confiada a um dos 
professores do Conservatorio. 

Pode ser-se um excellente musico e um 
excellente mestre e não se estar preparado 
devidamente para leccionar aquell~s mate­
rias. 1ão poderá portanto dar-se o caso de 
não haver 11enlz11111 dos professores do Con­
servatorio devidamente habilitado para are­
gencia d'aquella cadeira? 

Parece-nos não esta r prevista a hypothese. 

Artigo 1.0.0 

Trata da divisão das difTerentes discipli­
nas do ens ino musical. 

O quarto paragrapho d'es te artigo não 
pode passar sem commentario. Diz assim. 
c<O certificado de frequencia do 4 ° arino de 
piano com a classificação pelo menos de 
sufficienle é obriga toria para a admissão na 
au la de harpa, sendo o a lumno obrigado 
durante o cu rso d'est e instrumento a con ­
cluir o curso geral de piano." 

Não vêmos francamente que relação tem 
uma cousa com a outra nem podemos ad­
míttir a necessidade de ter um curso de 
piano para poder estudar harpa. 

ão são dois instrumentos inte iramente 
differentes? 

Artigo 1 i.0 

E specifica os diversos cursos do ensino 
da arte dramatica . 

Artigos 12.0 a 16.0 

Tratam dos diversos empregados do Con­
servatorio. 

Artigos 17. 0 a 26. 0 

Occupam -se da nomeação e provimento 
do corpo docente. 

Artigo 27.0 

Dos monitores. 

Artigo 28.0 

Por este artigo admíttem-se á frequencia 
dos diversos currns todos os i11dividuos de 
ambos os sexos, 11acion.1es ou cxJrm1geiros, 
sem restricção alguma a não ser o limite de 
idade, designado nos artigos seguintes. 

Achamos demasiado generosn esta preoc­
cupação de hospitalid<1de. Lá fora só é a<l­
mittido á frequencia do Conservatorio o 
alumno que tenha cer tas habili taçóes geraes 
que todo o musico deve ter, alguns conhe-
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cimentos preliminares da sua arte e sobre 
tudo um pouco de 11ocação. 

E limitam-se as admissóes, em muitos 
Conservatorios, a uma determinada praça, 
que está já de antemão calculada de ac­
cordo com as forças do professorado e com 
as forcas do orcamento. 

Resultados praticos: - Melhoria de paga­
mento aos mestres, economia para o estado, 
distribuicão racional do tempo de trabalho 
de cada um dos professores, aproveitamento 
manifesto para os alumnos, maior prestigio 
para o estabelecimento e portanto mais 
honrosa 1)osição para o alumno - não con­
tando a garantia de mais largos proventos 
quando t enha de fazer uso da sua arte . 

(Continua). 
L. 

Do paiz 

Eis o elenco definitivo da companhia ly­
rica, escripturada para a proxima epoca de 
S. Carlos, conforme tem siJo annunciada 
nos cartnzes e jornaes. 

Maestros dírectores de orch estra: Manci­
nelli Luigi, Perosio Ettore, Foá Marco e 
Lombardi Beneamino. 

Sopranos e meios sopranos: Adami Bice, 
Bellincioni Gemma, Belloni Amalia, Carelli 
Emma, Corti ~laria , Grassé Maria, Marche­
sini Cloe, Minotti Adalgisa, P<1cini Regina, 
Pini Corsi Clorinda, Stephle Adelina e Stra·· 
kosch Febea. 

Tenores: Anselmi Giuseppe, 13onci Ales­
sandro, Borgatti Giuseppe, Clement Edmond, 
Garbin EJo::irdo, Zenatello Giovanni, Mack­
nez Umberto e Maini Primo. 

Barítonos: Ardi to Vincenzo, Corradetti 
Ferrucio, Kaschmann Giuseppe, Menotti 
Delfino e Pini Corsi Antonio. 

Baixos: Ciccolin i Ettore, Luppi Oreste, 
Sternajuoli Adolfo e Pasti Augusto. 

O reportorio constará das novas operas 
para Lisboa: 

Mancinelli uma serie de concertos, em cujos 
pr?grammas parece que de\·erão figurar a 
Missa d~ !?eq11iem de Verdi, o Stabat mater 
d~ R~ss111 1 e u~rn oratoria do proprio Man­
cinellt, com o tttulo de !saias. 
. O p.ras? para a assignat ura da epoca ly­

rica termina a 25 do corrente mez. 

~ 
Novas erra tas ao artigo sobre o Cornetim 

publ icado nos nossos numeros 66 e 67. ' 
Onde se lê Mouritr e Viaserech, leia-se 

Moritf e lViepreclit. 
Ahi ficam pois as emendas para inteira 

satisfação do auc tor do artigo. 
~ 

O illustre professor Hernani Braga, fez, 
durante a sua ultima viagem ao extrangeiro, 
acquisição de um bellissimo cravo de dois te­
clados, fabricado pela casa Erard, de Paris. 

O curioso instrumento deriva do clavecin 
à pe.w de bujfle, de Pascal Taskin, e como 
este, alem da pen na de curvo, tem um jeu 
de bulfle, linguecas de coiro de bufalo, que 
ferem as cordas, produzindo um som mais 
suave do que o vibrado pelas pennas. 

Os an ti gos registos lateraes, que estabele­
ciam a ligação dos dois jogos e das o itavas, 
são substi tu idos por seis pedaes, produzindo 
multiplos effeitos e combinações. Um d'elles 
é destinado á sordina, invensão do actual 
fabrican te. 

Com o auxilio d'estes pedaes e dos ma­
chinismos por el~es postos em acção, en tre 
os quaes a sordma, consegue se graduar a 
intensidade do som, corrigindo assim um 
defe::ito notavel dos antigos instrumentos 
congeneres e tambem uma interessnnte va­
riedade de timb res. 

O apuro e ncaban;ento na execução te­
chnica do complicado instru mento são ioex­
ced iveis, segundo nos consta. 

~ 
Segundo vemos annunciado nos jornaes a 

Sociedade Artisticá dos Concertos de Canto, 
passou por uma radical transformação, no 
tocante ao seu corpo administrativo, do 
qual se demittiram , além da Senhora Con­
dessa de Proenca a Velha, meretissima fun­
dadora da mesma Sociedade, as sr.ª8 Con­
dessa de S il ves e D. Pau lina Vandevelde e o 
thesoureiro sr. Conde de Silves. 

Todas as contas da primeira serie de con ­
certos foram integralmente satisfeitas e os 
livros acham se em poder do concelho ad­
ministrativo para serem verificados e facul­
tados aos socios fundadores. 

~ 

.liro e Leandro, do maestro Mancinelli, e 
os Mestres cantores de Nuremberg, do maes­
tro Wagner, e além d'estas os Puritanos, 
Mefistojeles, A Fzlha do Regimento, Elixír 
de Amor, Dom Pascoal, Andre Cllénier, Fe­
dora, /11anon, \Verter, Saffo, D. João. Gio · 
co11da, Bolieme, Tosca, Barbeiro. 1-Iamlet, 
Mi/(11011. Lombardos, Rigoletto, í 'raviata, 
Loliengrin, Cavalleria R11sticana, Palhaços, 

Já partiu para Leipzig a encantadora vio­
debaixo da direcção de loncell ista D. Guilhermina Suggia, acompa-

Fra Diavolo, etc. 
Ha verá tam bem 
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nhada de seu pae e nosso amigo, o sr. Au­
gusto Suggia. 

Tomaram o paquete em Vigo e seguem 
por via Bremen, para a grande cidade allemã, 
onJe como já dissemos vae a talentosa jo­
vcn collocar-se sob o patrocinio artistico 
de Julius Klengel. 

Varios dos membros recentemente no­
meados para os conselhos musical e dra­
matico do Conservatorio apresentaram a 
sua excusa. 

Se não houver ainda alguma outra desis­
tencia, ficará o primeiro d'esses conselhos 
constirnido pelos srs. Ernesto Vieirn, Anto­
nio Arroyo, José da Costa Carneiro, D. Fer­
nando de Sousa Cominho e FeJippe Dua: te. 

0 
Sob a direccão do talentoso maestro Al­

berto Sarti, cÔntinuam activamente os tra­
balhos de preparação e ensaio da oratoria 
de Massenet, Terre promise, com que vae 
abrir a segunda serie dos concertos da So­
ciedade de Canto. 

Os solos serão confiados á sr.ª D. Leonor 
Marques da Costa ; soprano), D· Vasco da 
Camara (tenor) e José Pinto da Cunha (ba­
rytono). 

A orchestra e banda compõem se de íº 
executantes. 

~ 

Uma bôa noticia para os amadores de 
concertos. 

Sob o influxo e direcção do nosso grande 
pianista Alexandre Rey Collaço vão -se pre­
parar tres magnificas auJ içóes de musica 
de camara, que hão de ter Jogar nos fins de 
Dezembro ou principios de Jcrneiro com a 
valiosa cooreração dos srs. An<lrés Goni, 
José da Costa Carneiro, Antonio Lamas e 
Augusto Moraes Palmeiro. 

N' estes tres e oncertos, que nada tem que 
vêr com os da Escola de /11usica de Ca111ara, 
igualme!He confiada á suprema direcção e 
presidencia do notavel mestre, far·se-hão 
ouvir alguns quartettos de cordas, o trio em 
fa de Sàint-Saens, o de Mozart em mi be­
mol, o de Beethoven sm si bémol e um ou 
mais quintetto; que ainda não estão esco­
.lhidos. 

A <.fü.tinctissima harpista D. Rachel Lui­
sello parte brevemente para o Porto, a fim 
de tomar parte no primeiro concerto d'esta 
época, organisado pelo Orpheo11 portuense 
d'aquella cidade. 

~ 
Já estil impressa e em caminho de Lisboa 

a primeira ed ição da deliciosa valsa Arte 

Nova) que a nossa casa editora acaba de pu­
blicar e que em breves dias será posta á 
venda em todos os armnzens da especiali­
dade. 

~ 
Rezou-se hontem na Egreja parochial dos 

Martyres uma missa em suffragio do sem -
pre lembrado maestro Victor Hussla, sen­
tida homenagem de a lguns amigos sinceros 
á memoria do prestigioso musico a quem a 
Arte portugueza tanto.deve. 

Do estrangeiro 

Existe em Roma uma «Escola Musical 
Coopera ti va•» que, fundada apenas ha dois 
annos, tem adquirido notavel desenvolvi­
mento. 

O corpo docente compõe-se ac tualmente 
de vinte e tres professores, que ensinam as 
seguintes disciplinas: a lta composicão, con­
traponto e fuga, harmonia, canto, piano, 
violino, violeta, violoncello, contrabaixo, 
harpa, flauta, oboé, clarinette e instrumen­
tos de me tal. 

Além c.i'estes estudos principaes, ha ou­
tros complementares, entre elles uma aula 
de h istoria da musica, regida relo doutor 
Gio:-gio I3arini. 

Annexa a esta escola, fo i u lti mnmcn te 
creada uma «Escola romnna de musica sa­
em», onde se ensina composição, harmo­
nia. orgão, canto gregoriano e li turgia. 

Dirige o esrnbelec imento o padre Hart­
mann, o qual exerce tarnbem o Jogar de 
professc r de composição. 

~ 

Constituiu .se recentemente em Varsovia 
uma «Philarmonica Varsoviana.,, organi!>adn 
em optimas condições finnnceiras, a qual 
mnndou construir um esplendiJo edificio 
apropriado aos seus fins. Este edificio de­
via ter sido inaugurado no dia 8 Jo cor­
rente com uma festa solemne, seguindo ·se­
lhe uma sé rie de dez concertos symphoni­
cos. nos quaes tornarilo parte alguns artistas 
celebres, entre elles Padcrewski. 

0 
A «SociedaJe Liszt», na Allemanha, re­

solveu publicar, durante o proximo anno, 
uma edição completa das obras do grande 
pian ista-compositor, as quaes serão vendi­
das por preços muito resumidos. 

Fará tambem brevemente erigir a estatua 
do mestre de Weimar, na propria cidade 
em que elle nasceu. 

Em Stuttgart constituiu-se uma commis .. 
são para tambem fazer erigir um monu­
mento á memoria de Liszt. 

lmp. de Libanio da ::,ilva, R. do Norte, 91 - L1Sl30A 
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